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(continuação do artigo anterior)

3. Se eu não me conheço, posso ser livre para escolher?

Prezados jovens,
é uma grande alegria para mim receber e compartilhar as preocupações
vocacionais de vocês. Vocês estão vivendo um período muito bonito da vida,
sentem profundamente o desejo de viver plenamente e, diante de vocês, estão
abertos todos os caminhos para alcançá-lo. Tenham a coragem de procurar
pacientemente e, acima de tudo, de chegar a uma decisão que preencha seus
anseios com a mais verdadeira felicidade. Não é uma tarefa fácil: implica assumir a
própria fragilidade e descobrir a verdade fundamental de que a vida é um dom
maravilhoso que nos foi dado, um dom misterioso que nos ultrapassa.
Deus nos deu a vida e a fé. A vocação cristã é precisamente a resposta ao chamado
à vida e ao amor com que Deus nos criou. Somos chamados a ser filhos de Deus e a
viver como filhos, sentindo e agindo de acordo com o amor que Deus derramou em
nossos corações. Somos chamados a ser seus discípulos e a sê-lo com paixão. Ao
respondermos a isso, encontramos o caminho para a verdadeira felicidade.
O que buscamos, o que queremos ser, tem como base e fundamento o que somos.
A partir da aceitação amorosa do que somos, o Senhor nos chama a construir nossa
identidade. Dificilmente conseguiremos viver essa busca e esse esforço sozinhos.
Temos a grande sorte de que o próprio Jesus quer nos acompanhar. Mantenham
Jesus sempre perto de vocês, como seu companheiro e amigo. Ninguém como ele
pode ajudá-los a encontrar o caminho para Deus e serem felizes. Ao lado dele,
invocando-o com simplicidade e com muita confiança, vocês poderão descobrir
melhor o significado da existência e da sua vocação.
Buscar sua vocação significa preocupar-se em como responder ao sonho de Deus
para vocês. Vocês foram criados e sonhados por Ele. Qual é o sonho de Deus para a
sua vida? E como vocês podem responder a esse sonho? Que seja sempre a
vontade de Deus, a vontade divina, aquilo que guia suas vidas. Busquem, amem e
se esforcem para fazer a vontade de Deus. Ele lhes deu a vida para doá-la, para
que vocês a deem, a compartilhem, a entreguem, não para que a guardem para si.
A quem vocês querem dar sua vida? Ela tem um destino divino. Por amor, vocês
foram criados à imagem e semelhança de Deus e somente Ele preencherá seu
desejo de bondade, felicidade e amor.
A primeira e mais importante tarefa que vocês têm em suas mãos é descobrir e
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construir sua vocação. Ela não é algo estabelecido desde o início, de antemão. É
fruto da liberdade, de uma liberdade construída aos poucos, capaz de se aventurar
no caminho da doação. Somente com grande liberdade interior vocês podem
chegar a uma decisão vocacional autêntica. A liberdade e o amor, de fato, são as
duas grandes asas para enfrentar o caminho da vida, para doá-la e entregá-la.
Concluo assegurando-lhes que sempre me lembrarei e os recomendarei ao Senhor,
para que Ele os acompanhe, os guie e dirijam sua vida pelo caminho da graça e do
amor. De sua parte, busquem sempre o bom Jesus, tenham-no como amigo de sua
alma, invoquem-no, compartilhem com ele suas dores, suas angústias, suas
preocupações, suas alegrias e suas tristezas. E ousem comprometer-se seriamente
com Ele e com Sua causa. Ele está esperando por vocês.

Escritório de Animação Vocacional
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